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fquiJíbrio Orçamental
Após a atmosfera' de confiança nas possibilidades fi­

nanceiras da Nação criada pela política dos saldos-deri­
vados dos orçamentos feitos com seriedade e honestidade
-quási já nem se repara nos benefícios cclectlvos que
apresenta, para a nossa economia, um orçamento equili­
brado, com um saldo, ainda que pequeno, das receitas sô-
bre as despesas.

.

Foi, há semanas, publicado o orçamento geral do Es­
tado para o ano que corre. Atentas as tremendas dificul­
clades da economia em tempo de guerra, não podérá di­
zer-se deminuto o saldo de goo contos com que fecha o re­

latório das contas públicas. Em verdade não é dos maio­
res-desde que Salazar recompôs as finanças do País. No
entanto, bastaria verificar-se, nas' actuais circunstâncias,
um equilíbrio rigoroso, para logo se deduzir a solidez da
nossa vida económica. Basta passar os olhos pelas rubri­
cas do orçamento para se reconhecer a elevada quantia
exigida pelas despesas extraordinárias. E os grandes pla­
nos de fomento interno, como sejam o das escolas, o das
estradas, o do abastecimento de água às sedes dos conce­

lhos, o da reorganização da marinha e rnodernização dos
portos, etc., exigem verbas que sobem a centenas de mi­
lhar de. contos. Conseguir com os nossos recursos fazer fa­
ce a tôdas essas despesas, aliás necessárias, é tarefa ur-

. gente que só Ulna extraordinária solidez financeira, como
a conseguida com os saldos dos anos económicos anterio-
res, pode permitir. '

Podia-se, evidentemente, prever saldo mais avultado,
desde que.se distribuissem por maior número de anos eco­

nómicos, os encargos previstos para o corrente. No entan­
to é louvável e préferível a política adoptada. Há melho­
ramentos que seria inconveniente adiar, mesmo que tal

, procedimento trouxesse um aumento de saldo. As finanças
do País, não se desiquilibram-s-porque se prevê uma avul­
tada verba para o ressurgimento material da nossa vida
pública e industrial, Ei, de resto, essa a melhor utilidade
dos saldos: aplicados ao engrandecimento e rnodernização
rural ou urbana do País.

S. C. da Misericordia-Para faci­
litar o pagamento dos foros e jú­
ros, continua aberta todos os -do­
mingos, das lZ ás 15 horas, a

Secretaría desta instituição.
•

Farmácia de Serviço-Encontra­
se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aboim.

•

Possos-Já tomou posse do car­

go de Conservador do Registo
Predial, desta Comarca, o sr.
dr, Carlos Alberto Lucas de Lan­
ça Falcão, natural de Silves, a

quem apresentamos os nossos

cumprimentos de boas vindas,
fazendo votos pelas suas felicida·
des no desempenho das suas

funções.

Também tomou posse do car"
go de Inlormador Fiscal neste
concelho o sr. Manuel Andrade
Arcanjo, natural de Olhão, fun ..

cionário zeloso, tendo merecido
elogiosas referendas nos conGe­
lhos onde tem prestado serviço.
Ao empossado desejamos mui·

tas felicidades no desempenhQ do
seu novo cargo.

.esta n(ímero foi visado pe­
l. Delellaçio de (¡eo.ura.

M. el. e.

NECROLOGIA
Na madrugada do dia 6 do

correare, faleceu nesta cidade, o
sr. Capitão-Veterinário, aposen­
tado, José Maria Pereira, de 74
anos de idade, natural de Tavira.
O extinto desempenhou duran­

te muitos anos as funções de Ve­
terinário Municípal e também
durante muito tempo foi Director
do Teatro Antonio Pinheiro.
O falecido que era dotado dum

excelente caracter deixa viuvá a
sr." D. Maria Adelina Neto Pe­
reira.
O seu funeral que se realizou .

no dia 8 do correare, foi uma
prafunda manífestação de pesar
tendo-se nele encorporado mui­
tas pessoas.
A' familia enlutada apresenta

. o ClPOVO Algarvio» sentidos pe­
sames.

Correspondência atrazada
Com algum atrato chegou li

. nossa Redac�ão um cartão de
visita dó nosso conterrâneo sr.
Alferes Domingos António Me§·
tre, expedicionário nos Açôres,
o qual pedia para publicarmos
um cartão de Boas Festas dirigi­
do a todos os seus amigos.
Não o fizemos em virtude do

atrazo, mas não queremos de for­
ma alguma não dar a conhecer o
desejo expresso por aquele nos­
so conterrâneo aos seus amigos.

Jlntõnio Sardinba
,;

Círculo Cultural do Algarve

O 'conderto de
Mari.a Campina
AS actividades culturais do Cir- )

culo Cultural do Algàrve foram
. iniciadas, nêste frigido cornêço
do ano, de 1945, por um concêrto
de piano, dado pela mais notável
pianista portuguesa da moderna·
geração, D. Maria Pereira Cam­
pina.
_Esta. artista. a quem-a guerrea'

nao deixou sair dePortugal pata
mostrar que os nossos poucos
expoentes artísticos de 'valor in­
ternacional lêem contmuadores,
proporcionou-nos uma audição' a
todos os titulos memorável.
Dêsde a criteriesa erdenaçãodo programa até à' sua sugestiva

interpretação, ela .mostrou pelo
público um respeito, que a todos
cativou. E, tanto mais quanto me.
nos habituados estamos, pelo fac­
to de vivermos na província,
afastados, portanto, das grandes
mamfestações de arte a tão des­
vanecedora atitude.
Esta. artista, talvez por se en-,

contrar num ambiente de conter­
râneos e, por assim dizer, na sua
terra, manteve-se sem um des­
VIO da sua personalidade, não se

desrespeitando por uma menos
cuidadosa apresentação das suas

faculdades, como muitas' vezes
tem acontecido COlD artistas de
responsabilidade .:

Maria Campina, muito ao in­
v�z, não prezou menos o nosso

pú�licQ .

do que qualquer outro
mais exigente e emocionou-se a

ponte de poder transmitir, pela
sua arte, pelo seu poder de ex­

pansão e de convicção interpre­
tanva, u� pouco do togo sagrado
que a amma, aquêles que não o
rêem ou não o sentem ou, ainda,

. aos que por razões íntimas, liga­das a remeniscências longinquas,
mas sempre presentes com o seu

quê de destrutivo, (por não te­
rem sabido merecêr aquilo que
ambicionavam) não o queremsentir para não saber que o têem.
A artista soube levar-nos, pela

maneira como tocou as obras de
compositores dos temperamentosmais dissemelhantes, a uma per­feita convivência íntima com o

subjectivismo de cada um dêles.
As características musicais de
�ada época artística e a persona.
lidade de cada um dós autores

escolhidos para o programa fo­
ram evidenciadas pela ínterpre­
ração magistral que a pianista
conseguiu viver e fazer viver a
um público totalmente subjuga­
do pela perfeição da sua arte.
Maria Campina, na suavidade

dos clássicos, no lirismo dos ro­

mânticos e no impressionismo e
descritivo dos contemporâneos,
foi sempre aquela artista que nos
deliciou, e encantou, aquecendo­
-nos nêste frígido comê�o do ano
de 1945.

LEGllo PORTUGUESA
lJança de Tavira

São avisados os legion�rios do
1.11 escalão (prontos e recrutas)
que devem comparecer no Quar.
tel no próximo dia 2' (domingo)
pelas 8 horas, a fim de lher ser
ministrada instrução.
As taltas devem ser justifica­

das, por escrito, no praso de 8
dias.

,

HOMEM E
.,

SUPER.:HOMEM
Aquêles que odeiam a inteligên­

cia, odeiam-se a si pr6prios! Por­
que todo o ser humano pode im­
pôr-se à nossa admiração, ao nos­
so respeito, e ao nosso afecto.
Ele, formado â.. semelhança do

Creador, é o tulero virtual. dá má·
ravilha humana.

.

-:o Homem perfeitol
-O Homem 'completo!
-O Super-Homem!
Para sê-lo, não basta gosar ex­

plendida saude e corresponder ao
harmonioso conjunto fisico.
Porque Ele não é apenas carne,

antes a fusão de preciosos facto­
res-Carne e almaI
-Alma!
�Espíritol
-Inteligência!
-Fluído incognoscível!
Que nos dignifica a carne como

o aroma embeleza as flores.
ca Homem, êsse desconhecido»

a quem o Dr. Alexis Carrel dedi­
cou o seu mais belo estudo, pode
e deve soer amado ...
Mas para amar o Homem, é pre­

ciso admirar o Homem.
Para admirar o Homem, é ne­

cessário compreender o Homem.
Para compreender o Homem,

cumpre-nos conhecer o Homem.
E para conhecer o Homem, é

indispensável sentí-lo tocado pelo
fogo sobrenatural da inspiração,
ou segundo a frase de Alexis Car­
rel, (observá·lo em presença do
tesouro ignorado .•• )
Cujapre-nos, acima de tudo, olla

resvalarmos todos no estado triste
da cegueira. Mas lutar pela vistal
Porque o ideal da vida é uma

vasta planície ••• e não uma esca­
da. '. gueereta-se a superioridade
intelectual.
• Cego é todo o ser apenas carne
ou um conjunto de paixões a doe
minarem o maravilhoso fulcro vir­
tual, com que Deus agraciou o en ..

te humano.
Todos sabem que o Homem,'

não nasce feito-e-Faz-sel
Pedíamos apresentar milharea

de exemplos, entre as nossas fa.
mosas tradições ou no ciclo da ge- ,

ração nova, onde à luz da Chama
crepitante. •• se afirmou recente-
m��:

.

«-Nós fazemos o acseo Desti­
noi Portanto não devemos malba­
ratar a potência afectiva com quo
Deus not- dotou.
Porque o dia de amanhã aer4

como o fizermos hojel ,

Sôbre nds pesa a responsabllí­
dade futura. Saibamos regenerar o
mundo:
t -Por graça da nossa Graça.

Rapazesl»
Esta frase viva, é lampada BCCe

sa no acrisolado anseio de numiæ
nar Il vasta planície... para que
Ie realise o milagre dos cegai •••
terem vistal

O escritor inglês, Bernardo
Shaw, do Clual tanto se fala em
todo o mun-do, afirmou num rasgo
de modestia, curvando-se em ho­
menagem à'Verdade: ,

cNão prentendo ler Um gênio
nascido Com tôdas as suas brilhan­
tes qualidades •••
Quando menino, Jámais dei pros

vas nem de brilho nem de enge­
nho, nem de genio, e t&da a pes­
loa que se dedique durante trinta
anOl, cO}no eu o tenho feito, a de­
senvolver o cérebro, poderá che­
gar aos meSmoS resultados ••• ,.

Dezembro-I944
llitórttl .fait

, .

No dra IO do cerrenre mês de
Janeiro cornpletaram-se v i fi t e
anos sobre o falecimento de urna
das personalidades mais notáveis
e sugestivas da inteligencia por­
tuguesa de todos os tempos.
António Sardinha foi mestre

em qualquer das várias modali­
dades literárias que cultivou. Co­
mo historiador foi um verdadeiro
rectificador da História pátria,

. deturpada pela desorientação in­
fréne do século passado. Como
ensaista, ensinou o imperativo
da d.sciplina intelectual, antido­
to de todas as paixões, a quem
quizer estudar objectivamente
qualquer assunto importante, em
especial nos relacionados com o

homem social e individual.
Como poeta, considero-o um

dos maiores da nossa lingua.
Afirmar uma verdade, ou, pelo
menos, uma convicção, é sempre
mais dificil do que apresentar
duvidas. E AntónIO Sardinha foi
o poeta máximo da afirmação. O
seu lirismo é encantador. O sim­
bolismo de «Quando as nascen­
tes despertam. mareou uma epo­
ca. A feição poética do restaura­
dor do nascionalismo português
tem sido propositadamente olvi­
dada pelos que têm interêsse
em só dêle falarem como politi­
co. Livros como «A Epopeia da
Planicie, e «Na Côrte da Sauda­
de» são dos que categorisam de­
finitivamente o seu autor como
um grande e incomparável poeta.
Mas, mesmo como politico,

todos os que contam hoje cin­
coenta anos sabem avaliar bem
o que foi a sua acção, a do Inte­
grahsmo Lusitano que fundou
com Rapôso, Monsaraz, Almeida
Braga, Pequito Rebêlo, Rolão
Preto e êsse inolvidável Xavier
Cordeiro que tão cêdo nos dei­
xou. Foi desse grupo audaz de
ra[?azes de então, «cristãos entre
moiros» como se classificavarn,
que partiu o toque de clarim que
por montes e vales foi acordar a

alma nacional entorpecida com
tanto narcótico ministrado por
todas as formas e maneiras.
António Sardinha ocupou por

.
direito próprio o primeiro lugar
no combate diário aos infieis. E'
que, ao lado do ataque directo,
sem mêde, procurando o inimigo
no seu próprio campo, a sua ac­

ção duplicava de valor pela dou­
trinação resistente e dinamica.
António Sardinha deixou-nos,

a todos os portugueses de ver­

dade, um'! herança pela qual lhe
seremos eternamente gratos. E'
a da .confiança na razão de'ser,'
de existir, da nossa Patria, que
um século de mentira e de desvai­
ramento tinha quasi destruido.

f.i�. tento ti. Silva

Pela presente são convocados
todos os contribuintes da Socie­
dade Cooperativa (em organiza­
�ão), para uma reunião no dia 21
de Janeiro de 1945, pelas 15 ho·
ras, na séde da Sociedade Oro
feónica de Amadores de Música
e Teatro, a-fim de assistirem à

prestação de contas que preten­
dem efectuar os organizadores
da mesma e, nêsse acto, delibe­
rar sôbre assuntos que se julgue
de conveniência •

A. Comissão Organizadora



POVO ALGARVJ:O

Discurso proferido pelo Ex." Sr. Dr. Joaquim
de Magalhães, Presidente do Círculo Cultural
do Algarve, na abertura dos «Jogos Florais

do Fim do Ano»'-
Minhas senhoras e meus senhores

Quiz a Sociedade 'Ç)rfe6nica,
mais uma vez, dar-me a'" hônra de
me convidar para a festa já t�adi ..
cional dos seus jogos BoraJs 40
fim do Ano, que, com tão largo e

merecido êxito vão atraindo o con­

curso 'dos cultores da poesia de
todo O país. E, apesar das muitas

ocupações, que cada vez mais im­

perativamente me enchem os dias,
não podia deixar de corresponder
á gentilêsa fidalga, com que nesta
cidade de gente amiga, me têem
acolhido, e aqui estou novamente,
ao apêlo da amizade, com a minha
pequenina cóntríbuíção.
Aliás, bastaria o tratar-se de '

uma festa de poetas e de poesia
para me sentir atraído. E' que,
nestes tristes tempos de guerra, s6
nos pode salvar o desinteressado
culto. do Sonho, da Arte e da Ami­
zade. E, quando a data escolhida é,
como aqui, a da passagem de um

ano a outro ano, para uma tal ce­
rim6nia ritual da'poesia, o facto
toma o aspecto de um símbolo,
cujo significado, não muito eviden­
ciado embora, merece ser exaltado.

Se é que não estou' jotalmente
enganado, creio bem poder inter­
pretar esta festa como a manífes­
tação de um desejo de paz e de

harmonia, com que sonham sem­

pre, mesmo em tempos de luta e

desentendimento, os homens de
boa vontade, que, aão os poetas e

todos os que amam a Beleza.

Ora, segundo suponho, tôda a

_ Arte, e, portanto, a poesia, é es­

sencialmente pacificadora. Culti­
var as artes, prestar honras às ma­

nifestações e actividades poéticas
.ignifica trabalhar pela boa e fra­
terna harmonia dos homens, unin-:
do-os peló que na .alma de cada
um: existe de mais nobre e desln­

teressado, o culto da -Bondade e

da Beleza. E organizando, nesta al­
tura do ano, os aeus jogos florais,
Tavira afirma e manifesta os seus

votos cordeais de coatraternização
universal, marcada no calendàrio,
precisamente para o dia I de Ja-
neiro.

.
.

Possam estei votos de paz tor­
nar-se breve realidade e tôdas as

elperançal de justIça dOl homens
de boa vontade tranlformar em"

compreensão e em harmoníaa lou­
cura de guerra e destruição, que,
neste exacto. momento, estão por
certo aniquilando vidas preciosas
da juventude Qlundial.

'

Oxalá que para a próxima festa
de Jogos Florais se tenha alargado
ao mundo o ambiente de amizade
e de alegria, que reina esta noite

aqui, neste cantinho soalheiro da
terra portuguesa, sob o sfgno be­
néfico da Poesia e da Paz.

Minhas :senhoras e meus aenhores

Mais uma-vez Tavira quere viver
no ¡;ulto da poesia uma velada;
novamente esta terta,
em plena guerra,
numa festa de Paz e de Harmonia,
aos poetas e aos músicos vai dar
o primeiro lugar,
porque. a Vida, sem êles, anda errada,
porque. a Vida, sem êles, não tem dia,
aeria noite eterna, atrós, cerrada.

Louvado seja, pois, o Sonho �mbria-
.' gador.

que ilumina de luz a escuridão,
que faz cantar os poetas em louvor
lie tudo o que na vida há de melhor.

Louvado seja o Sonho que aos artistas
dá asas para os vôos no infinito
mundo da fantasia e da ilusão.

Eu sei que para os homens, em gerall
nao é essencial

Subir montanhas, nem guindar.se às
cristas

em que sopra o !.ieal;
,

quási todos, os tristes, se contentam

com all máguas que os matam e ator-
mentam.

Eu sei que raros sao o sol da terra
no caminho do Belo e da Virtude;
quási todos se arrastam pela estrada,
a quási todos a rotina cerra

a vista esplendorosa da alvorada.

Poucos são os que passam o talude
em busca de altitude;
poucos sao os audazes sem receio
de, abrir caminhos novos pelo meio,
das c�arneca8 dos hábitos sagrados"
com fiSCO de morrer desamparad05.
E' precisa a coragem de estar só
para voar, sonhar e realizar
as obras imortais que hão-de ofertar
iO� �ijmanOS mortai� dj�no� cl� QÓ,

Nessa missão de iluminar o mundo
. ¿quantàs, caem sem ver os altos cimos?
.rnas easJa, muitas vezes, Um profundo
d'esefo'f.i,e voar, para remir do mal

. qué a ¥ida nos impõe quando subimos.

Ê� 'esta aspiração comum para um Ideal
'de Beleza, de P-az e de Harmonia,
que nos juntou a todos nesta fesra,
sob o signo gentil da Poesia

Ficou lá fora a inquietação funesta,
esquecemos aqui tôda- a maldade,
prestamos culto à Arte, e, com doçura,
S6 queremos ver as fleres da bondade
numa vaga de luz e de ternura.

E seja embora breve êste momento
de concórdia serena e sossegada,
foi tempo de esquecimento
de qualquer outro tormento,
e fugimos da terra para o alto,
onde não chegam. gritos de luta
nem têem ·cablda carros de assalto.

Ruge lá fora rija a tormen-ta;
mas, aqui dentro, não se acalenta,
longe de intrigas da vil torpeza,
senão o culto pela Beleza.

Nós devemos, contudo, ter cautela
em nao atribuir valor demasiado
a estas pugnas poésico-florais,
que são, na realidade, entretimento,
um jôgo, emfim, que nos revela,
sujeito a regras, leis, regulamento,
um interêsse elevado e pouco mais;
e nisto está, suponho, o seu valor
há poemas, há luz, vida mais al ta e amor,

e, sobretudo, amigos, Um processo,
acessivel a todos, dando ingresso
ao, gôsto ,por melhor, ,

por tudo o que é, de facto, a Poesia.

De modo que o que importa, essencial;
_ .

"

. mente,
nao e revelar poetas, que hão-de, um

.

dia,
vir a ser uma' glória refulgente, '

mas sim abrir as almas para o Sonho,
despertar corações para entender
o valor dos Poetas a valer.

E' que, minhas senhoras e senhores,
poesia nao é jogo e eu suponho
não.é sequer arte decorativa,
não se limita a vir cantaramores,
mas é alta expreseão de vida viva.

.
'

o Poeta é aquêle ser inestimável
que não se ajeita às leis de um jógo

,
amável.

.

quere ser livre, voar, e só escreve,
_ só comunica aos outros suas penas,
alegrias, ideais e aspirações,
que nos encheu de esp'ranças os co-

,

rações,
por impulsó vital, não por amenas,
agradáveis, gentis imposições,
nem por estranhos incitamentos,

E' útil, tódavia, acho mesmo precioso,
alargar o ambiente, dar: repouso

' .

à- arte verdadeira e abrir a porta
de muitos corações
às belezas que, em suma, mais importa
conhecer e viver

.

B estes' logos florais abrem caminho
para a poesia autêntica, imortali .

são, por assim dizer, ,apenas o portal
onde não entra o reles, o mesquinhó
do triste dia a dia, .-;
em que vale mais o. capital.mercadoria¡

.

.

-

Estes jogos florais valem, por conse,
guint�

quanto mais transformarem o ouvinte
numa alma tóda aberta para o Belo,
façam subiro homem,ajudem a erguê-lo
acima dêste m4nda regulado

'

que só pensa na prata e po metal dou­
rado.

j

Bstes Jogos florais têem tanto mais vaÆ

lor
se a sua essência fôr

.

capaz de nos dar asas cristallrtaSI
que nos er.guem às nuvens matutinas
da luz, da paz, da compreensão humana,'
nos libertem de egoismos ·desta insana
guerra de homens tornados bestas-reras,
em regresso às cavernas de outras eras.

Estes jogos florais só têem valor real
se tornarem a vida fraternal
nem que seja um mõmento fugidio
e quebradiço e frágil como um no.

AS!iim, d�vemos ver, nest;s concursos,
o ante-gosto do Sonho, so possível
no contacto não fácil e acessível
do convívio directo, sem discursos,
com as obras melhores, mais valiosas
que não descem das nuvens radiosas,

Nos outros é qUe temos de subir,
temos de arranjar as.as para ir
à descoberta de�sas vozes loucas
que dizerI? o que as nossas próprias bô-

-

cas
nlio sabem exprimit,
que podetnos sentir
e mal sabemos, às vezes, enterldel'.

Os poetâs são homens, são itmão§
que, do alto dos cumes, com as mãos,
nos acenatn e fneitam Il subida,
p'ara darem algum sentido à vida
ae si próprios e de nós, que não pode-

. .

mos
vivei' na mesma altura em que os ve-

l! mos.

Neste triste ir morretJdo dia a dia
que é o destino fatal do nosso ser,
é na esséncia da vida-a Poesia-,
que encontramos motivos de viver.

" M'••U••••

A Conquista e as Ri­
.

quesas da Terra
por Wilhelm Treue e Juri Semjonow

Entre a vasta profusão litera- .

ria do nosso meio editorial, sinal
de que os tempos correm propí­
cios para a leitura e de que ho­
je se lê mais em Portugal do que
há uma ou duas dezenas de anos,
assinalamos hoje a edição duma
obra curiosissima sob o aspecto
cultural. Trata-se de (cA Conquis­
ta e as Riquezas da Terra», dos
Professores Wilhelm Treue e

Juri Semjonew, dois nomes por
demais conhecidos dos que se de­
dicam a estudos geográficos e

económicos. E uma obra onde

perpassam o heroismo e a gran­
deza de tojos os que se deram á

conquista do Mundo. Isto no que
diz respeito ao primeiro volume.
Desde Herodoto e Marco Polo,
passando pelos grandes descobri­

dores como Vasco da Gama, Ma.
galhães, 'até Amundsen e Byrd,
os conquistadores' dos Polos tu-

.

do é descrito nêste volume com

a maior probidade intelectual e

histórica. O historiador serve-se

muitas vezes das palavras das'
descrições dos próprios descobri­
dores e viajantes para nos dar o

«clima» e a verdade dessas jor­
nadas de sacrificics. E, enfim,

,

uma viagem maravilhosa através
dos Continentes e dos cantos mais
reconditos do Mundo, quan:do o

Mundo era ainda, em grande par-
te, uma icógnita.

.

O segundo volume, o que tra­

ta propriamente das «riquezas da
Terra» é, como os autores com

justiça o classificam, «uma geo-'
grafia económica para todos».
Com efeito, outros que não tives­
'sem as altissimas qualidades dé
vulgarizadores como os catedrá­
ticos Treue .e Sernjonow, dar-

.

-nosiam uma obra recheada de
estatísticas e de indigesta eru-

dição. .

Eles, não; realizaram,
-

tam­
bém nêste volume, uma obra que
está ao alcance de todos, quer
dizer, tanto agrada e interessa
aos iniciados como aos' profanos
dá ciência económica. Sem es­

fôrço, com uma leitura amenas e

por vezes pitoresca, tomamos co­

nhecimento das produções e das
riquesas do Globo, nas suas va­

riadas relações com a económia
mundial.
Como acaba de vêr-se.. (cA

Conquieta e as Riquezas da Ter­
ra» é uma obra de alto interesse
para todos os estudiosos. A fac­
tura da obra, que iniciou agora
a sua publica�ão, pertem�e ás
«Edi,ões Atlante», que a apre·
sentam com um admirável aspe�·
to gráfléo. Da traduçdo foi encaro
regado o ilustre escritor Dr. Cam­
pos Lima, que o mesmo é dizer
que a obra conserva todas as

qualidades que a exornam no
original.

'

A voz do operário e

uma iniciativa que
a nobilita

B:stá a Sociedade de Instrução
.

e Beneficência de (cA Voz do Ope­
rário)) ultimando os preparati­
vos para a breve inauguração do
seu Museu do Trabalho, onde a

ciência e fisiologia do trabalho
serão os seus motivos fisicos.
Trata-se de um Museu Gonce­

bido em moldes modernos, onde
à descrição meramente cientifica
de quaisquer técnicas ou indus­
trias, se perferiu lógicamente dar
relêvo merecido à ciência do tra­

balho dessas técnicas ou indús­
trias.
Ainda êste mês a benemérita

Voz do Operário tornará público
mais esta preciosa fonte de ensi­
namentos com o tim de propor­
donar rrtais cultura ás classes
trabalhadoras.

D.E LUTO
Encontra-se de luto, o nosso

assinante sr. Engenheiro João
Maria Cabral, ilustre Director
do Posto Agrário de Sotavento
do Algarve, pelo recente faleci­
mento de seu sogro.
Por tal motivo enderl'çamos-lhe

o� nossos sentidos pesames. ,

,e
Por amável deferência da Au­

tora, se publicam hoje alguns
excerptos do notável trabalho
que Maria Antonieta de Lima
Cruz, apreciada crítica musi­
cal de várias publicações de Lis­
boa e Porto e correspondente na
Capital, de «Semaine Musicale
e Theatrale» e «L'Art Musica­
le» de Paris, prepara, intitula­
do «A Música ao longó da nos"

sa História».
Maria Antonieta de Lima

Cruz, que se' apresentou pela
primeira vez em público em 192'[,
nos Salõe..s da Liga. Naval; ese­
cutanâo diversas composições da
sua autoria, é premiada no Con­
curso Nacional de Composição
em 1926 com «Cantares de Ami­
go� e «Nocturnos» e notabili­
zou-se especialmente com os seus

trabalhos «Santo António»' e

«Neuicata», executados em Lis­
boa e em diversas capitais da
Europa.

'

.
Dos seus trabalhos de dioul­

gação dos grandes compositores
nacionais, destacam-se DS dedi­
cados a Gil Vicente, Bontempo,
Carlos Seiæas, D. João IV,
Duarte Lobo, Mantlel Cardoso e

Marcos Portugal,
'"

Nasee a nacionálidade.
E,

c

coin ela, despertam nos

campos de batalha os toques mi­
litares nos instrumentos de sopro'
e os cantos bélicos, entoados ao

ritmo forte das espadas conquis­
tadoras dos cavaleiros de D.
Afonso Henriques ..

,

Mal soava a trombeta que da­
va o sinal de combate-como diz
Herculano, falando na Ordem Mi­
litar dos Templarics=-, os frei­
res erguendo os olhos ao céu, en­
toavam o hino de David:

«Não a 3Ó5, Senhor, não a, nós!
Mas dá glória ao teu nome!»

Depois, «abaíxando as lanças
e esporeando os ginetes, arroja­
vam-se ao inimigo, como a tem­

pestade, envoltos em turbilhões
de pó»,
Mas não somente nó campo

de batalha a musica intervem
dando mais brilho, côr e movi­
mento ao quadro heroico, nêstes
primeiros tempos da monarquia
lusitana. Na Côrte, na Egreja e

.

entre o Povo, a música tem sem-

pre o seu natural, Ingar. !.

.

Vemos, por isso, quando se

festejam as inúmeras vitórias al·
can�adas, .

a arraia miúda juntar­
-se alegreme,nt\t nas ruelas e, até
de madrugada, cantar e bailar ao

.

som de instrumentos primitivos.
No templo, os monjes entoam'

suas prece� acompanhadas pelo
«organum» rudimentar $ barbara­
mente folifónico; e isto não pode
deixar de trazer a correlativa
'ultura, exercendo,se numa 'ou
noutra escola de convento ou

mosteiro. Não seria somente o

canto chão litúrgico, a única mú­
sica que nas igrejas de Portugal
nascente ouviriam os contempo ..

râneos de D. Afonso Henriques.
A mútua influência, entre a mÚ­
sica do Povo e da Igreja, pode
ser constatada igualmente desde
os tempos remotos da Funda,âo.
E assistimos à mistura, condes­
cendentemente aceite, da músi ..

ca popular 'com as cerimónias
religiosas, creando assim uma
forma de arte que deu origem'
depois aos mistérios ou dramas
bíblicos.
Por sua vez, a fina flôr da fi­

dalguia portucalense .

reunia-se
nos vastos salões abobadados da
côrte vimarense, para 'escutar
embevecidamente os segreis nos'
seus remedilhos, saracotearem-se
nas danças, ou ainda entoarem

alguns .modilhos, ,E logo vinham
aquêles que rufavam, nos alam­

bores e anafis ou os que assopra­
va� nas enxabebas e os que se

faziam acompanhar com o psal­
tério e. com o. címbalo, Depois,
apareciam as jogralezas, provo­
cantes e agitando as soalhas dos
adufes, nos requebros do· seu

baile, espalhavam em volta um

perfume raro' e sensual.
* * *

Quando desponta no horizonte
a gloriosa manhã dor;" de De­
zembro de 1640, Portugal assis­
te ao completo desabrochar do'
chamado «período de oiro» da
nossa música .e de que é um dos
seus mais extraórdinarios 're-:

pr:sentantes o próprio . rei D.
Joao IV. -I.' ..: :

Agrupam-se em' sua volta os'
maiores nomes das celebradas
escolas alentejanas, de Vila Vi­
çosa' e de Evora, como João Lou­
renço Rebelo e Frei Manuel Car-'
-doso-ou Filipe de Magalhães .e o
Padre Duarte Lôbo, cujas obrast
contêm primores de técnica e

, inspiração e os colocam a par
dos melhores 'cultores estranjei­
ros seus contemporâneos,' Obras
9ue, ·em parte, dedicam numa

Justa homenagem ao Rei-artis­
ta, ao compositor religioso da
«Cruz:Fldells», ao cultíssimo au-

'tor da «Defesa da Música Mo·'
derna». e ao erudito organizador
da maior livraria .musical euro­
peia do tempo: a sua 'famosa"
«Livraria da.Músicall, instalada
na sala que ócup iva todo o se­

gundo pavimento dó torreão cons­

truído pôr Filippo Terzo e orna-.

mentado. com pinturas de Avelar
Rebelo, do Paço da Ribeira.
E era, sentado junto da janela,

que dava sôbre O Tejo, dessa:
sala da sua riquíssima iir'vatia,
que êle gostava de aguardar as;
naus que Ihe traziam, não SO"
mente as boas novas políticas e

comerciais, mas, muito especial-:
ménte; as

.

'r'aridades musicai's,
'

cómo ':Ima missà autógrafa· dei
Palestrtna ou 'as primieia's de al-:
guma ópera de Monteverde;

.'

Poís, nem os cuidados origi­
nados pela fundaçãõ duma'dinas·
tia que nasceu com o forte mo·

vimento libertador de 1640, nem
8:. guerra diplomática qüe ·se viu
�brigado a sustentar,dulJante lon­
gos. anos, nem a inq.uietação pro- i

dUZld: pela� suspeitas de que
lhe nao faltavam traidores, cons­
pirando continuamenre contra a

sua pessoa e contra a autonomia
do reino, conseguiu desviá-lo da.
s!la ocupação pregilecta-a ,Mú"
Slcà •

Dezembro de 1944
Jaointo
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De acidentes de Tabalho

(Aberturas de poços e noras COnt
e sem emprego, de explo,ivo,).

SEGUROS·
,.

, , .. t •

.. Seguros em todos os ramos,
nas melhores Companhias Nacionais.

. EPECTUAM:-SE:

Rua do l'oQo do Bispo, lO=TAVIRA



o Drama de um Juiz
(El Olavo)

Com Amparito RiveZles eRafael DUI'an

Segundo a obra de D. Pedro António,
,

'. de Alarcón

Realização de Rafael Gil

Fotograia de Tomás Ducit

Música de [uan Quintero
E' uma produção Cifesa para a Lis­

boa-Filme

Gomentárlo

Trata se, sem dúvida alguma,
dama obra prima do cinema espa­
nhol.
O seu enrêdomuito bem adap­

tado duma obra de D. Pedro An­
tónio de Alarc6n, notável escritor
espanhol do século passado, cons­
titui, conjuntamente com a escolha
de luzes, música e cenários, o con­

junto de qualidades necessárias pa·
ra se incluir êste filme no número
,das películas de grande classe. '

Amparito Rivelles, encantadora
vedeta do cinema espanhol 'tem
um notável _,desempenho, como­

vendo fortemente a assistência, em
especial, na cena do seu julgamen­
to. Ratael Duran desempenha-se
magistralmente do seu pap�l de
galã.

Argumento
As cenas começam no ano de

1856.
Por' uma estrada castelhana

avança' uma deligência e, dentro
dela, travam conhecimento Javier
Zarco, j6vem Juiz, e uma, encan­
tadora rapariga que diz chamar- se
Branca... '

Dêste encontro nasce, pouco de-­

pois, a maior e mais trágica das
paixões ••.
Chegados a uma vila onde de­

viam pernoitar e, surpreendidos
pelo bulício das festas carnavales­
cas, o desejo de isolamento de no­

vo os aproximou. No dia seguinte,
a deligência partiu sem êles .. _

Nessa pequena terra passaram
dias maravilhosos, até que uma

ordem, chamando Javier Zarco ao

seu Ingar de juiz em Teruel, os

foi despertar daquêle sonho.
Apesar de nada saber da vida

dessa mulher, porque nada lhe
preguntara e ela nada lhe dissera,
o j6vem juiz manífeatou o desejo
de casarem imediatamente e par­
tirem para Tercel. Branca pedia
um prazo de trinta dias, no fim do
qual ae encontrariam naquêle mes­

mo sitio e Javier saberia então o

aegrêdo que ela guardava.
Duas semanas ae passaram, sem

que Javier recebesse resposta às
cartas que, diáriamente, escrevia a

Branca. E, atormentado pela dú­
vida, partiu quinze dias antes do
combinado. Soube que Branca de­
saparecera e sentiu-se vítima du­
ma brincadeira cruel.
Cinco anos são passados e ja­

vier é, agora, juiz numa cidade cas­

telhana onde, por mero acaso, en­

contra, no cemitério da terra, uma
caveira trespassada por um pre ..

POVO ALGARVl:O

fiJos �ivro8
«Teatro lnfantih-Sob êste ti­

tulo juntamos duas peçasinha 5 que
Reinaldo Ferreira (Néor X), bem
conhecido escritor do género,
publicou. São: «O grande dia»,
em um acto e dois quadros e

«O sonho de um pequeno por­
tuguês», peça patrióuca em um

acto e dois quadros, para a Mo­
cidade Portuguesa. Lêrn se corn
muito agrado. Se satisfazem os

principios pedagogicos é que não
afirmamos. Não desejamos meter
foice em seara alheia.
Ao mesmo tempo e sobre iden­

tico assunto, recebemos «loque.
rito promovido pela secção de
Teatro Infantil e Juveoil do se­

manário pedagogico «O Educa­
don>. E' um fe xe de opiniões
de vários pessoas conhecidas em

que avultam, Fidelino de Figuei­
redo, Amalia de Proença Norte,
Maria Matos, etc. As opiniões
variam, como de costume, mas
não deixa de haver, na maioria
dos ilustres opiniantes, um gran­
dedesejo de acertar. O que nem
sempre está de acordo é a ideia
em si com a sua aplicação a um

deterrninado povo.
'.

A objectividade da pedagogia
quando se trata de estudar os

metodos a aplicar a um povo
atrazado, é indiscutivel. Mas e

no caso de um povo civilisado?
A subjectividade do pedagogo
não é importante? E isso não
exige que seja da mesma raça
dos alunos? E que dificuldade
enorme, neste caso, em conse­

guir que o pedag go conjugue os

dois aspectos do problema sem

se prender com 'jacobinismos de
teorias.

Antena
Para T. S_ F. vende-se com­

pleta em estado de nova. Rua
dos Mouros 38, Tavira.

go ••• Um horrivel crime ia ficar
impune, mas Deus decidia o con­

,

trãrío.
[avier Zarco dirige-se a Madrid

para entrar em averiguações quan7
do, ao passar por uma rua, depa­
ta com Branca,

Dêsse encontro, resulta, acende­
rem-se de novo as chamas daquê­
le grande amor e juram não majs
se separarem, Mas Javier é cha­
mado à cidade castelhana afim de
tratar da sua transferência para
Madrid e aí é acolhido pela nova
de já ter sido prêsa a autora da­
quêle espantoso crime que êle ha.
via descoberto.
No dia do julgamento, Javier

que preside como Juiz, sente ge­
lar ..se-lhe o sangue nas veias.
quando vê entrar como rê .•• a

sua quarida Branca.
E começou então o mais Im­

pressionante julgamento que já­
mais se terá presenciado.

(3)0 nósao lh�a.otor Clnema.togrMloo)

Um novo invento
Autoclismos ern cimento armado

Ptla Provincia
Alcoutim

3

COMARCA DE TAVIR-\.

Anúncio
Nos termos e para efeitos le­

gais, se anuncia que no dia se­

te do próximo mês de Feverei­
ro, por doze horas, à porta do
Tribunal Judicial desta comarca,
se ha-de proceder, em primeira
praça, à arrematação em hasta
publica, pelo maior lanço ofe­
recido acima do que val mdlca-,
do, do seguinte prédio, penho­
rador nos autos de Execução
Snmarissima que Antonio Fran­
cisco dos Ramos, maior refor­
mado e proprietário, morador
nesta cidade, move contra Feltciana Marques Dias, riuva, e on­
tros, tambem moradores nesta
cidade.

PREDIO

Morada de casas na Rna Al­
mirante Candido dos Beis, des­
ta cidade, com o n." l09 de po­
licia, a qual confronta do �as­
cente com Amandio Pires Fran­
co, norte e poente com Rna do
Forno e sul com Rna Almirante
Candido dos Reis, e que -vai à
praça no valor de. l 7.020�00.

Tavira, iO de Janeiro de i945

O Chefe de Secção de Processos,
Eurico Bentes de Olivoira '

,Quarais fazar bons nagócios?
Anúnclal no seminário reglonallstl

== "POYO Algaryio"-

LAVRAOeRES!
Valorizai as vossas terras plantando árvores de fruto dos
'mais acreditados e melhores viveiros da Quinta da Tapa­
ela de eeil'a�eoimbra, cujos proprietários, Luiz Simões,
Leal & C.B, fornecem com prontidão e seriedade, das me-

lhores qualidades por intermédio do seu representante
em Tavira JOSE"DAMIÃO NETO.

Os deliciosos frutos de maior estação no mercado são os

produzidos pelas árvores da Quinta da Tapada de Ceira.

Dirigi os vossos pedtdos ao representante
+.

José Damião Neto
na Rua D. Paio Peres Correia, n," 8-TAVIRA

e realizareis um bom negócio.
Todos os pedidos sãoa tendidos com a maior protidão.

AMENDOEIRAS
. 'Vendel11Dse também aOs melhores preços-árvores fortes e

bem encaminhadas) nascidas em viveiros da nossa região.

Fazem anos:

Aniversários No passado dia 14 de Dezembro, com
suma satisfação de todos os seus su-,
bordinados, tomou posse do Comando
da Secção da Guarda-Fiscal desta vila
o sr. Alteres Armando Seixas Gomes
a quem dirigimos daqui os nossos cum­

primentos e saudações, aliados aos nos­

sos mais efusivos desejos de muitas fe­
licidades durante a sua permanência
nesta simpática e acolhedora vila.
Vieram cumprimentar o s�, Alferes

Seixas Gomes as Ex.u", Autoridades da
,

fronteiriça vila de Sanlúcar de Guadia­
na demonstrando assim uma vez mais

os'requintes de gentileza que lhes são

peculiares e bem conhecidos.

•
Um grupo de beneméritos desta vila,

no dia de Natal, ofereceu um Jantar a

algumas creanças pobres da terra, Bem
hajam!

No dia de Reis, depois da missa, pro­
cedeu-se à distribuição de prémios às,
creanças que frequentarn a catequese
em número aproximado li cem. Todos
ficaram satisfeitos t! "esperamos vêr a

sua alegria expressa na fotografia que
lhes foi tirada nêsse dial , ..

Merece particular referência o n�me­
ro de objectos adquiridós, confeciona­
dos e oferecidos pela EX,ma Sr.' D. Cla­
risse Cunha, dedicada catequista, a

quem patenteamos os nossos agrade­
cimentos.

Comissão das Obras das Igrejas de
Alcoutim-Ofertas recebidas:-Trans­
porte: 3.360:j¡;0<2;- co�tinuarão: sr. d�.António Joaquim d Almeida, Louie,
100:j¡;00; sr. dr. Veloso Martins, Valpa­
ços, 50:j¡;00; sr. dr. Tibério. Sou�a Fran­
co, Portel, 250:j¡;00; D, Mana Luiza Cor­
vo Valente, Beja, 100:j¡;00; sr. Manuel
Guerreiro Gonçalves, Lisboa, 20:j¡;00;
D. Belmira Pimenta, Pera, 50:j¡;00; s�,
Prior José de Jesus Montes, Alcantari­
lha, 50:j¡;00; Manuel Simplicio, Lisboa,
20:j¡;00; D_ Angélica Pereira, Porches,
20i/f;00; sr. Prior André Lopes Terramo­
to, Cacela, 50i/f;00; D. Elmina Galhardo
Santos, Tavira, 1Oi/f;00; D, Joaquina do
Carmo, 20:j¡;00; D, Maria F, de Brito,
Faro, 30:j¡;00; Ex.ma Familia Bat!s!_a,
Montijo, 50:j¡;00; D, Mana da Conceição
Vaz Serra, Elvas, 100:j¡;00; D. Gracinda
Varela, Lisboa, 50:j¡;00; dr. José Gonçal­
ves Fagulha, Beja, 100:j¡;00; de 3 guardas
republicanos, 30:j¡;00; sr. António Quin­
tino dos Santos, Sintra, 5o:j¡;oq. Total
-4·510;¡'Poo.-e.

1945
APARELHOS DE T. S. F.

Acabarn, de chegar os

ultimas receptores para
corrente e baterias.

VENnAS A PRONTO E A PRESTAÇOES

Francisco Padinha Raimundo
Rua do Poço do Bispo, 10 • TÁVIRA

Hoje-D. Maria Valentina Pires Fer­
nandes D. Maria Idalinda da ConceiçãoGonçalo 'e srs. António Ramos Dias e

Valentim Lopes.
"

Em IS-Sr. Fausto Manuel PIres DIas,
Em JG-D. Maria Marília Ribeiro de

Jesus, D. Maria das Dôres Ribeiro, D,
María Emilia Ribeiro Padinha, sr. Ber­
nardino de Jesus Pereira e menino Val­
demar Sesinando Monteiro Batista,
Em I7-D. Silvina da Conceição Ra�

mos e srs. Joaquim Anelar Santos, João
José Bernardo e Rodrigo Sá de Aboim
e Aboini
Em 18 -D, Zulmira de' Mendonça

Campos e Sf, Emiliano do Nascimento
Palmeira.
Em 19-D, Maria Isabel Marques Tei-

xeira d'Azevedo. '

Em 20-D. Maria da Natividade Ma­
tos Pinto Ribeiro Rodrigues e srs. Jor­
ge Eleutério Cruz e Joaquim Judice
Lecte Cav,aco.

Perdeu-se
N a noite de 3 I de Dezembro,

no Teatro, uma mala de senho­
ra com caixa para pó de arrôz e

documentos que só ao próprio
interessam.
Pede-se à pessoa que a encon-:

trou ° favôr de remeter os docu­
mentos e caixa para a redacção
do «POVO Algarvio».
Pela entrega de tudo dãose

alviçaras.
.

Publicações recebida�
«Anfena»-Revista de T. S.

F.-N·49'

«Informac¡lão lliniaolGlll-Orgão
da Junta Nacional' do Vinho­
n." 26. Completou mais um ano

de existência. Da sua grande
utilidade falam as suas próprias
páginas. Desejamos-lhe longa vi­
vida e prosperidades.

I TAVIRENSES!
Se qulzerdes man ...

ter o jornal da vos­

sa terra, assinai-o!

Estes autoclismos são revestidos de cimento branco pela
parte exterior podendo meter-se qualquer cór que o clie.nte qui­
zero Estes autoclismos, como se compreende, não precisam de
pinturam para a sua conservação, pois sabe ..se que, quanto mais
trabalha com água, melhores qualidades eles tomam-. Não só
pela qualidade de conservação como porque custam maIS bara­
tos, tanto o autoclismo como a sua tubagem de descarga e a

sua colocação que é mnito simples. Estes' antoclismos não le­
vam peça alguma de metal nem junção para a ligação do tubo
de descarga nem é preciso soldá .. lo. As peças da parte de den­
tro são tambem em cimento armado, levando s6 uma anilha. em
borracha para a vedação das águas. Este novo.fabric� não só inte­
ressa aos clientes pela sua duração e regra de economIa como tam­
bém va.i atenuar um pouco a crise do ferro e outros metais que
eram empregados, tendo' já o inventor milndado registar este
fabrico_

Vende-se em Tavira na Rua das Portas dos Postigos n,O 13

José Azinheira

194&
Agendas para Algibeira
Agend'as para Escritório
Blocos Memorandum
Calendários Prepétuos
Calendários de Parede
Folhinhas almanaques
BRINDES

Grafonolas -- Discos -- Perfumes
-Postais Ilustrados-Carteiras
- Porte-Moedas - Boquilhas .....

,. duras para Retratos-Brin­
quedos-Livros, de Contos para

Crianças-etc.
TODO MELHOR NA

Pa-pelaria Casa Brasil
Manuel Alexandre

Rua da Liberdade - TAVIRA

AVISO -Em elisJribuiQâo os 'Brin·
eles ele FIM 1)0 AfiO
aOI fresueles tieeliea·
cios cla C.sa.

Casa com quatro comparti­
mentos e quintal, na Rua da
Porta Nova, 82 A.
Tratar com José R. Centello.

Sempre que Y. Ex.a precise dB Im­
pressos ou carimbos, consulte a

ji Tipografia Socorro
11 Vila Real de Santo António

BnUDolal DO "POYO algarylo"
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RUA JOSÉ PIRES PA.DINHA.

TAVIRA
.

I Aprestos Maritimas:

. ,r SecçOes de:

TINTAS de Esmalte, (propriaspara embarcações), oleos,
Alvaiades, Vernizes, etc-.

CORDOARIA Escovas, e Vassouras, Alñrme, Redespa-
. �

ra Sardínhaís, Lonas, etc.
Artigos de Iluminação Candeeiros, Petrornax (Vaccum), Velas

de Cêra e Estearina, Torcidas, etc.

Artigos de Cortiça Boias, Naperons, etc.

Completo sortido de artigos para brindes, tais como: ESTATUETAS,
,BANDEJAS, TABOLEIROS, etc. etc.

Roga-se uma Visita a este estabelecimento.

• Só sé fazem com boas espingardas.

CARLOS PICOITO
ADVOGADO

Avenida da Republica, 120-122

FARO

Estão provadas as

JAVALIS
eonsultas em Tayira, às quin­

tas feiras, no esaritório
elo soliaitaelor earmo Peres

cuja marca é de inteira confiança tanto em material,
como em disposição de carga e alcance

r

r I
Agencia em Portugal Uma propriedade que consta

de terras de semeadura, olivei­
ras, figueiras e amendoeiras, no
sitio das Cevadeiras, junto ao

Ribeiro do A'Jamo, que dista 40
metros para poente do referido
ribeiro, em CaceIa.

Quem pretender' dirij a-se &

Francisco Domingos Furta,do-',
Sto. Estevão.

f'spingarôaria Algarve
TAVIRA

J. T1\VBIR1\

BOUDolal no "Povo Blgarvlo"

.
'R. Brito IS eunha. 403-MATOZINHOS-Telef. 5H;·M.

REPRESENTAÇÕES- CONSERVAS DE PEIXE Vende-se
¡.

Uma casa terrea com 7 coæ­

partimentos e quintal.
Quem pretender dirija ..se a

Pedro Fina-TAVIRA.

SOCIEDADE ARTISTICA
Manufat.n, de Borracha, L:da.
!heites Refinados

Pôlpa de Tomate para Conservas
F'olha de F'landres

Máquinas para a Industria de Conserva

lVIansinho & raleií10
Rua José Pires Padinha-TAVIRA

Em seu próprio inte_rêsse visitai êste stan�

WANDERER

Máquinas
de costura

EXPOSIÇÃO e VENDA

STAND WANDE/JER
LISBOA: RUit EVGÉUIODOS SANTOS, I69AI7¡'TELfF.ZIl2$1

J. A. Pacheco-
-"""1=:-=- TAVIRA ======---

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico 8S­

merado como o atestam as slIas esplendidas fa­
rinhas e as soas seæeas sem rival.

-

, Fábrica de farinhas em rama

Uma das maiores do País e COld moderna apare­
lhagem, produzindo as Buas tão acreditadas fa­
rinhas em rama.

PADARIA

• maiar 41 Prniacil com III1IDSldai.11 IIIlciaiclB, Bscrupulasa flbricl;il.

Os 'Produtos das fábricas·
J. A. Pacheco

teem a garantia duma fabricaQão cuidadosa em. ma ...

quinaria mo.derna e aperfeiQoada.

Acaba de chegar uma grande r�l11e"a
destes dellclosos Vil1hos de Me,a á Firma

ernardin •

Rua Rlexandre Herculano t= T 1\V I R 1\
TELEFONE 47


